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1 - Caracterização Física 

______________________________________________________________________ 

1.1. Enquadramento Geográfico do Concelho de S. Pedro do Sul 

 

Mapa nº 16: Mapa do Enquadramento Geográfico  

 

O Concelho de São Pedro do Sul situa-se na região centro de Portugal, pertence ao 

distrito de Viseu e faz parte do conjunto de catorze municípios, sub-região Dão – Lafões (NUT 

III). Pertence à Unidade de Gestão Florestal Dão-Lafões, sito em Viseu. Tem como concelhos 

vizinhos a Norte, Arouca e Castro Daire, a Sul, Oliveira de Frades e Vouzela, a Oeste, Vale de 

Cambra e a Este Viseu (Mapa n.º 16). A área total do concelho é de aproximadamente 34 

895,80ha, estando subdividido em 19 freguesias. Pela análise do quadro seguinte, no que diz 

respeito à área das freguesias, Sul e Manhouce são as que suportam maior área (cerca de 15% a 

primeira e 11,58% a segunda, da área total do concelho). 
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Quadro nº 1 – Freguesias do Concelho e respectivas áreas 

Freguesia Área 
Baiões 365.10 ha  

Bordonhos 13.5 ha  

Candal 2056.05 ha  

Carvalhais 2317.21 ha  

Covas do Rio 2284.01 ha  

Figueiredo de Alvas 1468.59 ha  

Manhouce 4040.66 ha  

Pindelo dos Milagres 2389.75 ha  

Pinho 1363.80 ha  

Santa Cruz da Trapa 2260.22 ha  

São Cristóvão de Lafões 633.61 ha  

São Félix 319.38 ha  

São Martinho da Moitas 3084.21 ha  

São Pedro do Sul 1295.00 ha  

Serrazes 1323.25 ha  

Sul 5241.30 ha  

Valadares 2076.05 ha  

Várzea 595.03 ha  

Vila Maior 1187.52 ha  

Total 34895.80 ha  

 

 

 

 



 

 

 

PMDFCI CADERNO II – INFORMAÇÃO  DE BASE 

1.2. Hipsometria 

 

 

Mapa nº 17: Mapa Hipsométrico  

 

O Concelho de São Pedro do Sul apresenta a sua cota máxima aos 1119m na zona 

Norte junto às minas das Chãs (Marco Geodésico) e a mínima aos 60m coincidentes com a 

zona onde circula o Rio Vouga, na freguesia de Valadares (Mapa nº 17) 

As encostas com grandes variedades de amplitude são perigosas, no que respeita à 

propagação e extinção de um incêndio florestal.  
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1.3. Declives 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mapa nº 18: Mapa de Declives  

 

A avaliação dos declives é fundamental, uma vez que os mesmos influenciam a 

velocidade de propagação dos incêndios florestais, consoante a velocidade do vento e o 

combustível que se apresenta. 

Um declive acentuado tem tendência a favorecer a propagação do fogo pela 

aproximação dos combustíveis das chamas. Devido ao pré-aquecimento, favorecido pela 

continuidade vertical dos combustíveis e à presença de ventos fortes ascendentes. As 

depressões com grandes declives, dão origem a ventos ascendentes intensos (Botelho, 1992). 

Da análise do mapa dos declives (Mapa nº 18), constatamos que a zona a Norte do 

Concelho apresenta os declives mais acentuados e abrange as freguesias de Manhouce, Candal, 

Covas do Rio, Sul e São Martinho das Moitas. 
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1.4. Exposição 

 

 

Mapa nº 19: Mapa de Exposições  

 

As exposições são um factor que influencia a propagação do incêndio, pois determina 

as variações do tempo atmosférico durante o dia. À medida que a posição do sol se modifica, 

varia a temperatura à superfície, assim como a humidade relativa, o conteúdo em humidade dos 

combustíveis e a velocidade e direcção dos ventos locais. 

Para uma análise pormenorizada das encostas, foram adaptadas 9 classes (Mapa nº: 

19). As exposições predominantes no Concelho são as Sul, seguidas de Oeste. Esta situação é 

bastante preocupante, uma vez que as vertentes a Sul apresentam vegetação que se caracteriza 

pela abundância de espécies esclerófitas, sendo esta característica favorável à rápida 

inflamação e como consequência uma rápida propagação dos incêndios. 
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1.5. Hidrografia 

 

 

Mapa nº 20: Mapa Hidrográfico 

 

O Concelho apresenta uma rede considerável de rios e ribeiras, sendo as linhas 

principais para abastecimento de água em situação de incêndio florestal, o rio Vouga e o rio 

Paiva (Mapa nº 20). 

A quantidade e qualidade dos recursos hídricos dependem em grande medida do 

coberto vegetal, particularmente do estrato arbóreo. Os povoamentos florestais, por 

aumentarem as taxas de infiltração do solo e promoverem o escoamento não torrencial (causa 

de erosão), maximizam o aproveitamento das águas pluviais do solo. Estas funções são 

particularmente importantes nas zonas de maior altitude das bacias hidrográficas. 

 

 

 

 



 

 

 

PMDFCI CADERNO II – INFORMAÇÃO  DE BASE 

2 – Caracterização Climatérica 

______________________________________________________________________ 

 

Entre os factores físicos que influenciam a silvicultura, o clima é provavelmente o que 

mais efeito produz. De certa maneira, o clima determina o tipo de arborização que existe ou 

possa existir numa dada região. Este pode definir-se como o conjunto das condições 

meteorológicas vigentes durante um certo intervalo de tempo. 

O clima mediterrâneo é uma especialidade, quase uma raridade, de 1,5 a 2% do planeta 

terra. Este apresenta características únicas. Clima temperado com Verões quentes e secos com 

chuva na estação fria e um Inverno moderado. 

O clima da Região de Lafões, onde se insere o Concelho de São Pedro do Sul 

considera-se inserido na região Atlântica Norte ou setentrional “Beira Alta”, como uma região 

húmida com chuvas moderadas e frequentes, grau de nebulosidade média, Inverno frio e Verão 

por vezes quente. 

 



 

 

 

PMDFCI CADERNO II – INFORMAÇÃO  DE BASE 

 

2.1 Temperatura do Ar 

A temperatura é um elemento meteorológico de grande importância no crescimento da 

vegetação. A distribuição da temperatura do ar é principalmente condicionada por factores 

fisiocráticos (relevo, altitude e exposição), pela natureza do solo e revestimento, proximidade 

de grandes superfícies de água e pelo regime de ventos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico nº 1 – Valores Mensais da Temperatura 

 

Na análise do gráfico verificamos que a média das temperaturas máximas está entre os 

25º e os 29º C, entre os meses de Junho e Agosto. 

 

Valores mensais da temperatura média, média das máximas e valores 
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2.2. Humidade Relativa do Ar 

Este factor climático exerce uma grande influência no desenvolvimento biológico, tanto 

das plantas como das pragas e doenças. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico nº 2 – Humidade Relativa Mensal 

 

 

Humidade relativa mensal no Concelho de São Pedro do Sul às 9h e 18h 
(1961-1990)
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2.3. Precipitação 

A precipitação é responsável pela regularização do equilíbrio hídrico da vegetação e 

solo. Mais do que qualquer outro factor ambiental, a água afecta a morfologia interna e externa 

de certos órgãos vegetais que, conjuntamente, determinam a fisionomia da vegetação. Em certa 

medida a estrutura e composição das comunidades vegetais são reguladas pelas suas exigências 

hídricas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico nº 3 – Precipitação 

 

 

 

Precipitação mensal no Concelho de São Pedro do Sul (1961-1990)
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2.4. Vento 

Médias mensais da frequência e velocidade do vento no Concelho de São Pedro do 

Sul 

Quadro nº 2 – Médias Mensais da Frequência e Velocidade do Vento  

 

N NE E SE S SW W NW C 

f v f v f v f v f v f v f v f v f 

Janeiro 2,7 3,1 19,3 5,7 5,4 4,9 3,6 4,9 6,1 4,6 19,6 8,1 5,2 8,0 4,5 6,3 33,6 

Fevereiro 3,6 2,9 18,3 7,8 5,4 6,6 3,0 4,5 5,4 5,5 23,5 7,4 7,7 6,6 6,5 6,5 26,4 

Março 4,0 3,7 22,6 9,5 7,4 6,6 2,2 4,0 4,3 4,7 17,7 7,4 8,4 6,3 12,5 5,3 20,9 

Abril 5,7 4,0 25,2 7,3 6,5 6,3 3,0 3,5 3,9 4,7 17,1 7,0 8,9 6,9 16,0 5,9 13,7 

Maio 5,8 4,8 21,6 7,1 4,7 5,9 2,6 4,5 4,9 4,2 18,9 6,1 11,1 6,5 17,3 5,2 13,2 

Junho 7,4 3,8 21,1 6,9 4,6 5,3 3,4 3,7 3,7 3,5 15,6 6,3 11,6 6,2 14,7 5,2 17,9 

Julho 10,2 4,3 20,6 6,3 4,9 5,4 2,3 3,9 3,2 4,3 10,9 5,1 12,1 5,4 14,2 5,0 21,7 

Agosto 8,3 4,5 19,9 7,4 2,2 6,6 1,9 4,3 2,1 4,1 10,6 5,3 11,1 6,0 15,6 6,0 28,4 

Setembro 7,3 3,9 16,3 6,2 3,2 6,0 3,6 4,0 3,1 4,2 13,9 5,8 11,2 5,9 8,5 5,0 32,8 

Outubro 2,5 2,2 18,8 6,1 6,4 4,1 4,0 3,9 3,5 4,6 12,2 5,5 5,9 5,0 4,3 4,9 42,4 

Novembro 2,7 3,0 19,6 6,4 6,6 4,8 3,2 4,2 2,5 5,3 13,6 7,0 4,6 6,9 4,0 4,9 43,4 

Dezembro 2,2 4,0 23,8 6,2 7,3 4,1 3,8 3,6 3,9 4,1 15,1 6,5 4,0 6,9 3,1 5,6 36,7 

 

f = frequência média(%) 

V= velocidade média do vento (km/h) 

C = situação em que não há movimento apreciável do ar, a velocidade não ultrapassa 1 

km/h 

O vento pode ser considerado como o ar em movimento e resulta do deslocamento de 

massas de ar, derivado dos efeitos das diferenças de pressão atmosférica entre duas regiões 

distintas e é influenciado por efeitos locais como a orografia e a rugosidade do solo. 

Essas diferenças de pressão têm uma origem térmica estando directamente relacionadas 

com a radiação solar e os processos de aquecimento das massas de ar, que se formam a partir 

de influências naturais, como: continentalidade, maritimidade, latitude, altitude entre outras. 

 



 

 

 

PMDFCI CADERNO II – INFORMAÇÃO  DE BASE 

3 – Caracterização da População 

______________________________________________________________________ 

 

As variáveis socio-económicas constituem em ordenamento do território, a 

responsabilidade pelos processos de transformação e impacte que caracterizam as acções de 

ordenamento. Exprimem directamente a dimensão populacional e as actividades económicas 

no ordenamento do território, e como tal influenciam ou conduzem a dinâmica do ordenamento 

do território. 

3.1. População Residente por Censo e por Freguesia (1981/1991/2001) e 

a Densidade Populacional 2001 

 

Mapa nº 21: Mapa da População Residente e Densidade Populacional 
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Actualmente estima-se uma população concelhia de perto de 19.000 pessoas (Mapa nº 

21). Na última década, o decréscimo demográfico está a atenuar-se, sendo de cerca de 4,5% 

entre os anos censitários de 1991 e 2001, estando actualmente muito interligado com a descida 

do crescimento natural da população. 

O núcleo que engloba São Pedro do Sul, Várzea, Bordonhos, Carvalhais e Pinho vê um 

acréscimo de população entre 1991 e 2001, e é o núcleo que mais directamente beneficia da 

localização das zonas industriais. 

As freguesias Santa Cruz da Trapa, São Cristóvão de Lafões, Serrazes, Sul, e Vila 

Maior vêm a sua população a decrescer, se bem que a ritmos baixos. As freguesias mais do 

limite do concelho, como sejam Candal, Covas do Rio, Manhouce, Pindelo dos Milagres, São 

Félix e São Martinho das Moitas apresentam uma diminuição percentual superior a 15% no 

período entre 1991 e 2001. Mesmo não estando no limite concelhio, a freguesia de Baiões, 

apresenta também valores de decréscimo bastante elevados. 

A distribuição espacial da população portuguesa mostra uma clara tendência para a 

fixação nas zonas do litoral em detrimento das zonas do interior. Na região Centro esta 

tendência manifesta-se devido ao seu relativo despovoamento do interior e devido à tendência 

de crescimento acelerado dos centros urbanos mais importantes. 
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Densidade Populacional 

O que se pode observar é que as freguesias limítrofes à vila de São Pedro do Sul, são 

aquelas que apresentam as maiores concentrações populacionais (Mapa 21). Temos a freguesia 

de São Pedro do Sul com 316 hab/Km2, seguida pela freguesia de Várzea com 238 hab/Km2, 

Baiões com 130 hab/Km2 e a de Vila Maior com 121 hab/Km2. 

Forma-se um núcleo mais urbano e a partir do qual as densidades populacionais se vão 

atenuando, sempre em valores inferiores a 100 habitantes por Km2, chegando mesmo a descer 

para valores inferiores a 10. É o caso das freguesias de Covas do Rio e Candal, com 6 e 8 

hab/Km2 respectivamente.  

A população do concelho vai ficando mais dispersa à medida que nos vamos 

deslocando para a periferia da sede de concelho, o que também indicia a tendência destas 

populações mais rurais para a não fixação da população. 
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3.1. Índice de Envelhecimento (1981, 1991 e 2001) 

 

 

Mapa nº 22: Mapa do Índice de Envelhecimento (2001)  

 

O concelho de S. Pedro do Sul está numa fase de envelhecimento demográfico (Mapa 

nº 22), contribuindo, para isso, quer o aumento ligeiro dos idosos, quer a forte diminuição do 

peso dos jovens.  

Nas zonas serranas a taxa de natalidade tem vindo a diminuir e as pessoas a envelhecer, 

sendo uma situação preocupante, uma vez que os terrenos não são cultivados e os matos 

começam a expandirem-se. Com a expansão dos matos junto aos aglomerados populacionais, 

as habitações ficam mais expostas às chamas dos incêndios. 
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3.2. População por Sector de Actividade (%) 2001 

 

Mapa nº 23: Mapa da População por Sector de Actividade 

 

São Pedro do Sul é um concelho com características rurais. O sector primário tem um 

grande peso na economia do concelho, com referências fortíssimas ao nível da reprodução 

social. A actividade agrícola de auto–subsistência assume um papel fundamental. 

No que concerne ao sector secundário a freguesia de Bordonhos é caracterizada por 

duas zonas industriais enquadradas pelo Plano Director Municipal. Estas duas zonas 

industriais, Zona Industrial de Bordonhos e Parque Industrial do Alto Barro, são constituídas 

por empresas de pequena dimensão e de unidade familiar. 

O sector terciário tem uma expressão significativa no concelho de S. Pedro do Sul, para 

além do comércio aqui existente, a principal dinâmica deste sector advém dos serviços ligados 

ao turismo termal e de montanha, únicas referências da capacidade de atracção de população 

não residente no concelho. 
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3.3. Taxa de Analfabetismo (1981/1991/2001) 

 

Mapa nº 24: Mapa da Taxa de Analfabetismo (1981/1991/2001) 

 

Em relação ao analfabetismo (Mapa nº 24) podemos verificar que este tem um grande 

peso apesar de ter vindo a baixar, uma vez que em 1991 a taxa de analfabetismo era de 18% e 

actualmente (2001) esta taxa situa – se nos 15%. 
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4 – Caracterização do Uso do Solo e Zonas Especiais 

____________________________________________________________________ 

4.1. Ocupação do Solo 

 

 

Mapa nº 25: Mapa de Ocupação do Solo  
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Quadro nº 3 - Ocupação do Solo  

Ocupação do Solo (ha) 
 
 

       Freguesias 

AGRICOLA  HIDROGRAFIA  INCULTOS URBANO FLORESTA 

Baiões 101,22   103,67 9,54 150,68 

Bordonhos 197,12   92,21 32,72 273,05 

Candal 117,45   1.645,12 10,75 282,83 

Carvalhais 599,40   553,54 82,33 1.082,05 

Covas do Rio 108,93 0,03 1.431,43 8,62 735,11 

Figueiredo de Alva 335,76   47,21 34,99 1.050,68 

Manhouce 441,02   1.865,37 49,83 1.684,63 

Pindelo dos Milagres 361,95 0,54 1.430,84 21,96 574,55 

Pinho 326,36 8,12 149,51 20,91 858,96 

Santa Cruz da Trapa 417,96   907,77 93,97 840,63 

São Cristóvão de Lafões 123,64 4,79 109,72 10,71 384,78 

São Félix 147,88   4,52 12,59 154,40 

São Martinho das Moitas 256,10 46,81 1.559,05 23,98 1.198,42 

São Pedro do Sul 584,53 11,84 45,64 100,29 552,75 

Serrazes 370,70 4,57 152,73 67,15 728,16 

Sul 627,41   1.415,03 78,58 3.120,50 

Valadares 442,43 11,41 386,53 36,82 1.198,97 

Várzea 201,81 16,86 13,93 81,31 281,15 

Vila Maior 408,26   130,72 36,48 612,10 

Total 6.169,94 104,96 12.044,53 813,53 15.764,40 
 

A generalidade do território é ocupado por floresta e em segundo lugar por incultos 

(Mapa nº 25). As zonas agrícolas e urbanas são as que ocupam menor área. 

Os principais problemas que afectam os espaços florestais são os incêndios florestais e 

a instalação de povoamentos de monoculturas, principalmente o eucalipto. 

No quadro apresentado anteriormente, revela-nos que no concelho os incultos ocupam 

uma área significativa, o que é preocupante, uma vez que este tipo de ocupação é propício à 

propagação de incêndios Florestais. 
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4.2. Povoamentos Florestais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mapa nº 26:Mapa dos Povoamentos Florestais  

 

No concelho as espécies mais representativas são o pinheiro bravo e o eucalipto (Mapa 

nº 26). Tanto o pinheiro bravo como o eucalipto oferecem um grande risco de propagação das 

chamas e grande perda de solo, posteriormente à passagem do incêndio. 

As áreas das folhosas estão localizadas nas proximidades das linhas de água e são uma 

barreira à rápida propagação das chamas. 
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Quadro nº 4 - Características dos Povoamentos Florestais 

 

 

 

Povoamentos (ha)  
 
 

Freguesias 

Outras 
Resinosas 

Agro-
Florestal 

Outras 
Folhosas Carvalho 

Povoamento 
Misto 

Pinheiro 
Bravo Eucalipto 

Baioes   1,89     17,30 131,50   

Bordonhos         27,86 245,19   

Candal   7,27 23,09 29,20 42,58 175,25 5,44 

Carvalhais 29,38 18,97 10,63 29,53 29,14 873,04 91,37 

Covas do Rio   37,59 15,13 68,99 104,08 384,11 125,21 

Figueiredo de Alva   18,08 0,74   6,13 1.024,82 0,92 

Manhouce   25,41 51,12 17,00 186,13 1.402,94 2,04 

Pindelo dos Milagres   4,98 5,62 2,21 28,43 507,99 25,34 

Pinho   2,26 4,38 5,79 51,37 794,04 1,12 

Santa Cruz da  Trapa   17,21 9,33 7,08 142,24 664,78   

Sao Cristovao de Lafoes   7,81 3,59 1,47 64,80 307,09 0,04 

Sao Felix   2,05     7,17 145,01 0,17 

Sao Martinho das Moitas   31,53 14,67 5,33 207,56 417,07 522,25 

Sao Pedro do Sul   8,96 2,52   98,13 443,13   

Serrazes   33,74 14,21 5,96 155,28 507,98 6,33 

Sul   59,81 253,04 18,21 473,09 1.771,43 544,92 

Valadares   7,49 5,07 10,23 418,26 757,24 0,68 

Varzea   32,10 2,71   31,99 214,35   

Vila Maior   14,38 3,00   9,46 579,34 5,93 

Total 29,38 331,51 418,86 200,99 2.101,00 11.346,27 1.331,72 
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4.3. Áreas Protegidas, Rede Natura 2000 (ZPE + ZEC) e Regime 

Florestal 

Rede Natura 2000 

 

Mapa nº 27: Mapa da Rede Natura 2000 e Regime Florestal  

 

Segundo os critérios da Rede Natura 2000, os Sítios classificados ao abrigo das 

directivas Habitas (92/43/CEE) e Aves (79/409/CEE) no Concelho de São Pedro do Sul 

segundo o Decreto-Lei n.º 140/99 são os Sítios Rede Natura 2000 do Rio Paiva (PTCON 0059) 

e Serra da Arada e Freita (PTCON 0047) (Mapa nº 27 ) 

O Sítio Rede Natura 2000 - Rio Paiva, abrange as Freguesias de Covas do Rio e São 

Martinho das Moitas, caracterizado por um curso de água que corre num vale, no qual 

predominam os matos, campos agrícolas e prados. 

Este Sitio Rede Natura apresenta uma galeria rípicola bem conservada e desenvolvida 

com Alnus glutinosa e Salix spp. e frequentemente por carvalhais de Quercus robur 
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fragmentários (ICN, 2004). A qualidade da água do rio Paiva é considerada uma das melhores 

da Europa, e engloba uma área importante para a conservação da toupeira de água. 

O Sítio Rede Natura 2000 - Serra da Freita e Arada, abrange as Freguesias de Covas do 

Rio, São Martinho das Moitas, Candal, Manhouce, Carvalhais, Santa Cruz da Trapa e Sul tem 

como principal valor de conservação a ocorrência de turfeiras e outras zonas húmidas e de 

espécies endémicas (Anarrimohinum longipedicellatum, Murbeckiella sousae), raras em 

Portugal (ICN, 2004). Este Sítio faz parte de um conjunto de serras, que constitui actualmente 

a área mais importante para a conservação da população isolada de lobo a Sul do Douro, sendo 

um local de criação. É ainda um Sítio relevante para a salamandra-lusitânea e o lagarto–de-

água (espécies endémicas da Península Ibérica). 

As principais ameaças à conservação das áreas enumeradas, do ponto de vista global 

prendem-se sobretudo com a degradação das galerias rípicolas, poluição da água e os incêndios 

florestais. 

 

Regime Florestal 

O Regime Florestal no concelho (Mapa nº 27) tem grande representatividade pois 

ocupa uma área extensiva, nomeadamente no território serrano. 
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4.4. Instrumentos de Gestão Florestal 

 

 

Mapa nº 28: Mapa dos Instrumentos de Gestão  

 

Neste concelho, actualmente existem duas Zonas de Intervenção Florestal (ZIF) – ZIF 

de Vila Maior nº 39, que abrange prédios rústicos da freguesia de Vila Maior, Pinho e Pindelo 

dos Milagres, com uma área total de 1581 hectares e a ZIF de Carvalhais nº 60  que abrange 

prédios rústicos da freguesia de Carvalhais e Sul, com uma área total de 1 853,2 ha (Mapa nº 

28). 
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4.5. Zonas de Recreio Florestal, Caça e Pesca 

 

Mapa nº 29: Mapa das Zonas de Recreio Florestal, Caça e Pesca  

 

Parque de Campismo e Parques de Merendas 

A sua gestão deverá ser conduzida com vista a minimizar os impactes visuais negativos, 

criar diversidade e valor estético e providenciar acessos e infra-estruturas de acolhimento. 

Caça 

Os recursos cinegéticos são um importante factor de desenvolvimento rural no concelho 

dadas as sinergias que geram nas economias locais. (Machado e Amaral, 2000). 

A criação e adequada gestão de ZCA (Zona de Caça Associativa) e ZCM (Zona de 

Caça Municipal) permitem que a actividade cinegética seja exercida de uma forma ordenada, 

permitindo o aumento das populações de espécies cinegéticas e a não degradação do 

património natural. 
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Pesca 

Os recursos aquícolas constituem um valioso recurso natural renovável, do ponto de 

vista económico, ambiental, social e cultural. A pesca em águas interiores, enquanto actividade 

exploradora destes recursos, é capaz de proporcionar benefícios directos como o consumo e 

venda de peixe capturado e indirectos, como a oferta de recreio e lazer, desenvolvimento 

turístico, exploração económica em concessões ou reservas de pesca, com a geração de receitas 

e criação de postos de trabalho. (PROF-DL, 2005) 

O correcto ordenamento dos recursos aquícolas é por isso de grande importância, 

podendo a pesca constituir um elemento significativo no âmbito do uso múltiplo dos espaços 

florestais. 

Nos diversos cursos de água, albufeiras e açudes de Dão-Lafões, existem várias 

espécies com interesse para a pesca. Entre as mais importantes, aparecem o Achigã 

(Micropteuteus salmoides), o Barbo (Barbus bocagei), a Boga (Chondrostoma polylepis), a 

Carpa (Cyprinus carpio), a Enguia (Anguilla anguilla), o Escalo (Leuciscus sp.) e a Truta 

(Salmo trutta). 

No concelho de São Pedro do Sul há dois cursos de água classificados como águas 

piscícolas ao abrigo do Decreto – Lei n.º 336/98, o rio Paiva e o rio Vouga. 
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Romarias e Festas 

Quadro nº 5 - Romarias e Festas 

 

As Festas e Romarias no concelho de São Pedro do Sul, centram-se essencialmente no 

período crítico, importa no entanto referir que se tem vindo a desenvolver acções de 

sensibilização de forma a cumprir o estabelecido no Decreto-lei nº 124/2006 de 28 de Junho. 

 

 

 

 

 

 

Mês de 

realização 
Dia de início/fim Freguesia Lugar Designação Observações 

Maio Sem data fixa Várzea Termas Nª Sr.ª da Saúde 

Uso de foguetes e uso de 

fogo para confecção de 

alimentos 

Maio Sem data fixa Candal Fraguinha Festa da Carqueja 

Uso de foguetes e uso de 

fogo para confecção de 

alimentos 

Junho 2º Domingo do mês 
Figueiredo de 

Alva 

Figueiredo de 

Alva 

Festas populares de 

Figueiredo de Alva 

Uso de foguetes e uso de 

fogo para confecção de 

alimentos 

Agosto 
2º Fim-de-semana 

Agosto 
Pinho Pinho 

Festas populares de 

Pinho 

Uso de foguetes e uso de 

fogo para confecção de 

alimentos 

Agosto 15 
Pindelo dos 

Milagres 

Pindelo dos 

Milagres 

Festa da Nª Sr.ª dos 

Milagres 

Uso de foguetes e uso de 

fogo para confecção de 

alimentos 

Agosto 1º Domingo São Félix São Félix 
Festas populares de São 

Félix 

Uso de foguetes e uso de 

fogo para confecção de 

alimentos 

Agosto 1º Fim-de-semana Sul Sul Festas populares de Sul 

Uso de foguetes e uso de 

fogo para confecção de 

alimentos 

Agosto Sem data fixa Serrazes Serrazes 
Festas populares de 

Serrazes 

Uso de foguetes e uso de 

fogo para confecção de 

alimentos 

Setembro Sem data fixa Várzea Drizes 
Festas populares de 

Drizes 

Uso de foguetes e uso de 

fogo para confecção de 

alimentos 
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5 – Análise do Histórico e Casualidade dos Incêndios 

Florestais 

5.1. Área Ardida e Nº de Ocorrências – Distribuição Anual 

 

Mapa nº 30: Mapa das Áreas Ardidas  

 

O ano de 2005 foi um ano especial e de elevada probabilidade de ocorrência de 

incêndios florestais devido à seca e às temperaturas elevadas que atingiu o país. O concelho de 

S. Pedro do Sul não foi excepção e os incêndios florestais atingiram-no com bastante 

intensidade, apesar de todas as medidas tomadas. 

No Mapa n.º 02, podemos visualizar as Áreas Percorridas por Incêndios desde 1990 a 

2007 e constatar que os grandes incêndios se localizam no Maciço Serrano da Gralheira.  

Estes grandes incêndios ocorreram nesta área do concelho devido à concentração de 

vários factores determinantes, nomeadamente: 

·  Grandes extensões de matos mediterrâneos sem compartimentação; 

·  Baixa humidade para a época do ano; 



 

Comissão Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios de São Pedro do Sul – Outubro 2007 29 

_____________________________________________________________________________________ 

PMDFCI CADERNO II – INFORMAÇÃO  DE BASE 

·  Ventos com variações bruscas; 

·  Envelhecimento e êxodo rural da população das aldeias serranas. 
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Distribuição Anual da Área Ardida e nº de Ocorrências 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico nº 4 – Distribuição Anual da Área Ardida e Nº de Ocorrências 

 

Distribuição anual da área ardida e nº de ocorrênci as (1980 a 2006)
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Podemos verificar da análise do gráfico que o ano com maior área ardida foi 2005 com 

5940,40 hectares. Relativamente ao n.º de ocorrências em 1991, teve o maior nº de ocorrências 

dos últimos 26 anos. Podemos também aferir que o n.º de ocorrências não está relacionado com 

a área ardida. Relativamente ao ciclo do fogo, este tem 5 anos aproximadamente nos espaços 

florestais do Maciço Serrano e 10 anos nas freguesias de Valadares, São Cristóvão e 

Manhouce. 
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Gráfico nº 5 – Distribuição da Área Ardida e Nº de Ocorrências em 2006 e a Média no Quinquénio 2001 – 2005, por Freguesia 

 

Verificamos na análise do gráfico em 2006 a freguesia com maior área ardida é Valadares, no entanto esta tem em média poucas 

ocorrências, justifica-se pelos acentuados declives desta freguesia, monocultura de eucalipto, abandono agrícola e problemas sociais. 
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Gráfico nº 6 – Distribuição da Área Ardida e Nº de Ocorrências em 2006 e a Média no Quinquénio 2001 – 2005, por Espaços Florestais 

em cada 100 hectares 
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Da análise do gráfico verificamos que a freguesia com maior n.º de incêndios por 

hectare é Várzea. Deve-se ao elevado nº de população rural existente, no entanto, não se 

registam grandes incêndios, apenas fogachos. 
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5.2. Área Ardida e Nº de Ocorrências – Distribuição Mensal 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico nº 7 – Distribuição Mensal da Área Ardida e do Nº de Ocorrências em 2006 e 

média 1996-2006 

 

Da análise do gráfico verificamos claramente, que mês com maior nº de ocorrências e 

área ardida é Agosto, seguido de Setembro. Desta forma a CMDFCI considera que deve ser 

reforçada a vigilância neste meses. 
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5.3. Área Ardida e Nº de Ocorrências – Distribuição Semanal 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico nº 8 – Distribuição Mensal da Área Ardida e do Nº de Ocorrências em 2006 e 

média 1996-2006 

 

Verificamos na análise do gráfico, que o dia da semana em que arde maior área é à 

quarta-feira, seguido dos domingos, no entanto o maior n.º de ocorrências é aos fins-de-

semana. Podemos justificar este n.º de ocorrências pelas actividades de lazer e trabalhos 

agrícolas dos populares. 
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5.4. Área Ardida e Nº de Ocorrências – Distribuição Horária 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico nº 9 – Distribuição Horária da Área Ardida e do Nº de Ocorrências (1996-2006) 

 

Podemos verificar da análise do gráfico que o período horário que arde mais é da meia-noite à uma da manhã. O maior nº de ocorrências é 

das 16:00 às 17:00.
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0
150
300
450
600
750
900

1050
1200
1350
1500
1650
1800
1950
2100
2250
2400
2550
2700
2850
3000
3150
3300
3450
3600
3750
3900
4050
4200
4350
4500
4650

Á
re

a 
ar

d
id

a 
(h

a)

0
5
10
15
20
25
30
35
40
45
50
55
60
65
70
75
80
85
90
95
100

N
º 

de
 o

co
rr

ên
ci

as

Área ardida (ha) 4349 574,216,7120 195,812,1010 628,9 2,13011,24025,7610 9,49111564,31434,3353,16158,191846,9 1155,6 1493,9 47,02 383,10182,57 4,823 24,84 24,05 1507,1

Nº de ocorrências 30 21 23 10 4 11 5 8 13 10 19 39 41 65 88 88 94 45 52 42 25 37 33 30

00:00-
00:59

01:00-
01:59

02:00-
02:59

03:00-
03:59

04:00-
04:59

05:00-
05:59

06:00-
06:59

07:00-
07:59

08:00-
08:59

09:00-
09:59

10:00-
10:59

11:00-
11:59

12:00-
12:59

13:00-
13:59

14:00-
14:59

15:00-
15:59

16:00-
16:59

17:00-
17:59

18:00-
18:59

19:00-
19:59

20:00-
20:59

21:00-
21:59

22:00-
22:59

23:00-
23:59



 

 

Comissão Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios de São Pedro do Sul – Maio 2009 38 

_____________________________________________________________________________________ 

PMDFCI CADERNO II – INFORMAÇÃO  DE BASE 

 

5.5. Área Ardida em Espaços Florestais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico nº 10 – Distribuição da Área Ardida por Espaços Florestais (1996-2006) 

 

Podemos verificar na análise do gráfico em 1998 arderam cerca de 1009,73 hectares 

apenas de povoamentos florestais, em 2005 arderam 3398,86 hectares de matos e 2595,11 

hectares de povoamentos florestais, tendo sido um ano crítico para o concelho devido à grande 

dimensão do incêndio de Macieira em Agosto de 2005. 
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5.6. Área Ardida e Nº de Ocorrências por Classes de Extensão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico nº 11 – Área Ardida e Nº de Ocorrências por Classes de Extensão 

 

Na análise do gráfico verificamos que no nosso concelho, o maior n.º de ocorrências 

corresponde a pequenos fogachos, com menos de 1 hectare, rapidamente controlados pelos 

meios locais. 

 

Distribuição da área ardida e do nº de ocorrências por classes de extensão (1996-2006)
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5.7. Fontes de Alerta 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico nº 12 – Distribuição do Nº de Ocorrências por Fonte de Alerta (2001-2006) 

 

Apuramos que o maior número de fontes de alerta para as ocorrências é os populares 

(43%), seguidos pelos PV Fixos (PV S. Macário e Gravia) (21%) e posteriormente o CDOS 

(19%). 
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Gráfico nº 13 – Distribuição do Nº de Ocorrências e Hora de Alerta (2001-2006) 

 

Verificamos que o maior n.º de alertas é no período horário das 14:00 às 16:00, sendo 

os populares com o maior n.º de alertas neste período, seguido dos PV Fixos, nomeadamente 

Ponto de Vigia da Gravia e Ponto de Vigia do São Macário. 
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5.8. Grandes Incêndios (área >= 100 ha – Distribuição Anual) 

 

Mapa nº 31:Mapa das Áreas Ardidas dos Grandes Incêndios  

 

Quadro nº 6 – Distribuição Anual do nº de Grandes Incêndios por Classes de Áreas 

 

Classe de área (ha)  
100-500 500-1000 >1000 Total 

Ano 
1997 2     2 

1998   1   1 

1999       0 

2000 3 1   4 

2001 4 1   5 

2002 1     1 

2003 1     1 

2004       0 

2005 3   2 5 

2006 1   1 2 

2007       0 

Total 15 3 3  
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Os grandes incêndios são todos aqueles que apresentam área ardida igual ou superior a 

100 hectares. 

Entre 1997 e 2007, no concelho de S: Pedro do Sul, ocorrerem 19 incêndios deste tipo, 

e estes ocorrerem nas freguesias de Covas do Rio, Pindelo dos Milagres, São Martinho das 

Moitas, Sul e Valadares. 
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6. Anexos Cartográficos 


